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RESUMO - O milho destinado para o consumo in natura apresenta maior rentabilidade para pequenos produtores 
rurais, em função do menor ciclo e maior valor de mercado. Desta forma, o presente trabalho teve por objetivo avaliar 
a qualidade da espiga de milho verde e a receita bruta em função da adubação na semeadura com NPK para três 
cultivares de milho. O experimento foi realizado no Centro de Ciências Agrárias e da Biodiversidade, da Universidade 
Federal do Cariri, Crato-CE. O delineamento experimental foi em blocos casualizados em esquema fatorial 3x2, sendo 
o primeiro fator as cultivares de milho (variedade “Aurora”, transgênico AGN 20A55 e milho doce híbrido Itapuã 700) 
e o segundo, a adubação de semeadura (com e sem), com três repetições. Todos os dados foram submetidos à análise 
de variância e ao teste de médias de Tukey (p<0,05). A colheita foi realizada aos 75 dias após a semeadura (DAS) para 
o milho transgênico e o doce, e aos 90 DAS para a variedade. Os resultados mostraram que a adubação de semeadura 
com NPK é essencial para obtenção de espigas de milho verde de qualidade e de maiores receitas, com os milhos 
transgênico e doce apresentando resultados superiores à variedade.
Palavras-chave: Zea mays, transgênico, milho doce, milho crioulo.

GREEN EAR YIELD OF COMMERCIAL CULTIVARS OF CORN IN FUNCTION 
OF NPK SOWING FERTILIZER APPLICATION

ABSTRACT - The consumption for the maize “in nature” is more profitable for small farmers due to lower cycle 
and higher market value. Thus, this study aimed to evaluate the quality of green corn on the cob and gross revenue 
due to the NPK seeding fertilization for three cultivars of corn. The experiment was conducted at the Centro de 
Ciências Agrárias e da Biodiversidade (CCAB), the Universidade Federal do Cariri, in Crato, State of Ceará, Brazil. 
The experimental design was randomized blocks in a 3x2 factorial arrangement, the maize cultivars were the first 
factor (variety “Aurora”, transgenic AGN 20A55, and hybrid sweet corn Itapuã 700) and the second factor was the 
seeding fertilization (with and without), with three replications. All data were subjected to variance analysis and 
comparison test averages of Tukey (p<0,05). Plants were harvested at 75 days after sowing (DAS) for the transgenic 
and sweet corns, while for the variety harvest was held at 90 DAS. The survey results showed that the NPK foundation 
fertilization is essential for obtaining quality corn green ears and higher revenues, with the transgenic and sweet corn 
presenting higher results than the variety. 
Keywords: Zea mays, transgenic, sweet corn, landrace maize.
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O milho está entre os principais cereais consu-
midos no mundo, em função da composição química 
e do valor nutricional, sendo consumido na forma de 
forragem, grãos e espigas verdes. Contudo, grande 
parte do milho comercializado para consumo humano 
é do comum e não do milho doce, próprio para con-
sumo verde, e isso se deve à existência de poucas in-
formações, em especial no que diz respeito ao manejo 
da lavoura e à escassez de cultivares destinadas à pro-
dução de milho verde. Para a safra 2015/16, somente 
19 cultivares foram recomendadas para a produção de 
milho verde, dentre as 477 cultivares disponíveis para 
a comercialização no Brasil (Cruz et al., 2015). 

A cultura do milho no Brasil vem apresentando 
elevada produtividade, em virtude de alterações nos 
manejos e tratos culturais, em torno de 5.522 kg ha-1 
na safra 2016/17 (CONAB, 2017), situando o País 
entre os três maiores produtores do mundo. No ano 
de 2016, a oferta global de milho verde na CEASA 
de Maracanaú-CE foi de 4.079,92 toneladas, o que 
representa uma movimentação financeira de aproxi-
madamente R$ 6,7 milhões por ano, sendo o milho 
proveniente do Estado do Ceará (Centrais de Abaste-
cimento do Ceará, 2017).

O cultivo do milho verde é uma atividade que 
vem sendo exercida em grande maioria pelos peque-
nos e médios agricultores na agricultura familiar, e 
sua comercialização tem valor econômico em razão 
da grande procura do produto por indústrias alimentí-
cias e preço de mercado atrativo, principalmente para 
aqueles que utilizam mão de obra da agricultura fami-
liar (Pereira Filho, 2015).

O consumidor dá preferência a espigas de 
maior comprimento, diâmetro e bom empalhamento. 
Esses atributos são considerados na comercialização 
do milho para consumo “in natura” ou para a indús-
tria de enlatados (Pinho et al., 2008). Para obter maior 

produtividade e espigas mais desenvolvidas, com 
comprimento e diâmetro que satisfaçam o mercado 
consumidor, é necessário o uso de fertilizantes nitro-
genados (Bastos et al., 2008; Fidelis et al., 2007).

Além do nitrogênio, segundo Souza et al. 
(1998), as doses de fósforo, em adubação de manu-
tenção, influenciam significativamente na produção 
de grãos de milho. No entanto, a capacidade de adsor-
ção ou fixação de fósforo do solo interfere diretamen-
te na resposta das plantas à aplicação de fertilizantes. 
Por sua vez o potássio (K) possui influência positiva 
na massa individual de grãos e número de grãos por 
espiga (Rodrigues et al., 2014).

Este efeito positivo da adubação em semeadu-
ra com NPK foi verificado por Guedes et al. (2017) 
trabalhando com milho transgênico para comerciali-
zação verde, em sistema de sequeiro, na região do Ca-
riri, no Ceará, com maiores valores de comprimento, 
diâmetro e massa das espigas com palha em relação à 
ausência destes nutrientes na semeadura.

Objetivou-se nesse trabalho avaliar a qualidade 
das espigas verdes produzidas, e quantificar a receita 
bruta obtida em função da adubação em semeadura 
com NPK e de três cultivares comerciais de milho.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido no Centro de 
Ciências Agrárias e da Biodiversidade (CCAB), na 
Universidade Federal do Cariri, Crato-CE, localizado 
na região do Cariri Cearense, situando-se a 442 m de 
altitude, com latitude sul de 7º 14’ 3,4” e longitude 
oeste de 39º 22’ 7,6”, em um solo classificado como 
Argissolo Vermelho Amarelo, conforme classificação 
do mapa de solos da Funceme (Fundação Cearense de 
Meteorologia e Recursos Hídricos, 2012), de relevo 
suave ondulado e textura da camada superficial  clas-
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sificada como franco-arenosa, coberto por espécies 
espontâneas de pequeno porte. 

A constituição química na camada de 0-20 cm 
foi: pH (1:2,5 H2O): 5,8; P (melich 1): 2,0 mg dm-3; 
K: 0,18 mmolc dm-3; Ca: 10 mmolc dm-3; Mg: 12 
mmolc dm-3; CTC: 35,35 mmolc dm-3 e V (%): 62. 

O clima da região é caracterizado, segundo 
Köppen (1948), como tropical úmido com estação 
seca, correspondente à classificação Aw, com regime 
pluviométrico de 700 a 1.000 mm ano-1.

Foi utilizado o delineamento em blocos casua-
lizados em esquema fatorial 3x2, com três repeti-
ções. Foram avaliadas três cultivares de milho (va-
riedade “Aurora”, transgênico AGN 20A55 e milho 
doce híbrido Itapuã 700) submetidas à presença e à 
ausência da adubação de semeadura (com e sem). 
Cada parcela experimental continha quatro fileiras 
espaçadas a 0,8 m com quatro metros de compri-
mento, o que corresponde a uma área de 12,8 m2. 
Para a colheita e análise foram consideradas como 
área útil as duas fileiras centrais com dois metros de 
comprimento (3,2 m2).

A variedade crioula denominada Aurora vem 
sendo cultivada há muitos anos no município de Au-
rora-CE, pelos agricultores locais, com seleção das 
melhores espigas do cultivo para semente, apresen-
tando plantas com porte alto e relevante produtivida-
de de grãos. O híbrido triplo transgênico da Morgan, 
denominado AGN 20A55, contém tecnologia Power 
Core, que confere resistência às principais pragas do 
milho, como lagarta-do-cartucho, broca-do-colmo, 
lagarta-da-espiga, lagarta-elasmo e lagarta-rosca, 
além de possuir duas proteínas que conferem resistên-
cia aos herbicidas glifosato e glufosinato de amônio. 
Quanto ao milho doce da Isla sementes, denominado 
híbrido Itapuã 700, sua produção tem sido destinada 
à indústria na forma de enlatados.

A dose de adubação recomendada foi obtida 
com base na análise de solo, conforme recomenda-
ção da Embrapa para a cultura do milho (Coelho et 
al., 2015). A adubação de semeadura foi realizada por 
meio de adubos simples, correspondendo a 100 kg 
ha-1 de sulfato de amônio (20 kg ha-1 de N), 135 kg 
ha-1 de cloreto de potássio (80 kg ha-1 de K2O) e 667 
kg ha-1 de superfosfato simples (120 kg ha-1 de P2O5), 
respectivamente. Já a adubação nitrogenada em co-
bertura foi realizada em todas as parcelas, aplicando-
se 700 kg ha-1 de sulfato de amônio (140 kg ha-1 de 
N), sendo parcelada em duas aplicações, a primeira 
entre V3 e V4 e a segunda entre V6 e V7, em função de 
o solo ter textura arenosa.

A semeadura foi realizada no dia 15 de agosto 
de 2015, por meio da abertura de sulcos espaçados a 
0,8 m com 0,1 m de profundidade. Para as parcelas 
com adubação de semeadura, foram depositados os 
adubos manualmente no fundo do sulco e em seguida 
eles cobertos com uma camada de solo para posterior 
semeadura manual do milho, com espaçamento entre 
as covas de 0,2 m, sendo depositadas de 2 a 3 semen-
tes por cova. Aos 20 dias após a semeadura (DAS), 
foi realizado o desbaste, mantendo-se uma planta por 
cova, o que corresponde a uma população de 62.500 
plantas por hectare. 

Durante o experimento não ocorreram precipita-
ções atmosféricas, com todo o suprimento de água sen-
do realizado pelo sistema de irrigação de microasper-
são, com vazão média por aspersor de 80 L.h-1 e raio de 
3 metros. Os aspersores ficaram a uma altura de apro-
ximadamente 60 cm do solo e espaçados a 4 metros 
entre micro e 3 m entre linhas, proporcionando uma 
lâmina de irrigação de aproximadamente 6,67 mm.h-1, 
com o turno de rega sendo efetuado diariamente.

O manejo das plantas daninhas foi realizado 
no momento da primeira e da segunda adubação de 
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cobertura, sendo o método mecânico realizado por 
capina manual.

A colheita foi realizada aos 75 DAS para o mi-
lho transgênico e o doce, enquanto que para a varieda-
de foi realizada aos 90 DAS, quando as plantas atin-
giram o estágio de grãos leitoso, correspondente ao 
estádio fenológico R3, conforme Silva et al. (2015).

As variáveis analisadas foram a altura das 
plantas e da primeira espiga, o número de espigas 
por planta e produtividade de espigas por hectare, o 
comprimento e o diâmetro da espiga, a massa verde, 
a nota da espiga com e sem palha, e a receita com a 
venda das espigas.

As alturas da planta e da primeira espiga foram 
mensuradas com trena a partir da superfície do solo 
até a folha bandeira e inserção da primeira espiga, 
respectivamente. O número de espigas por planta foi 
obtido pela relação entre o número de espigas e o nú-
mero de plantas contidas na área útil da parcela.

O comprimento e o diâmetro foram realiza-
dos com auxílio de régua e paquímetro, respectiva-
mente, sendo o diâmetro considerado o do centro 
da espiga. A massa foi mensurada em balança se-
mianalítica, com precisão de 2 casas decimais para 
gramas, e as notas foram estabelecidas em função 
da aparência das espigas para comercialização “in 
natura”, sendo 0 para as espigas inferiores e 5 para 
as com melhor aparência (bom empalhamento, gra-
nação e ausência de danos ocasionados por pragas 
e doenças). 

As espigas foram separadas em função das 
massas em: espigas refugo (massa espiga sem palha 
menor que 100 g); espigas pequenas (101 a 150 g); 
espigas médias (151 a 200 g) e espigas grandes (>200 
g). Estas medidas foram obtidas por meio da colheita 
das espigas contidas em duas fileiras centrais, com 
dois metros de comprimento. 

Esta escala de tamanho foi selecionada em fun-
ção da aceitação e comercialização delas no mercado 
local de Juazeiro do Norte-CE. Os valores pagos para 
cada tamanho de espigas são de R$ 0,20 por espiga 
pequena (5 espigas por R$ 1,00); R$ 0,33 por espiga 
média (3 espigas por R$1,00) e R$ 0,50 por espiga 
grande (2 espigas por R$ 1,00). Ressalta-se que os 
refugos não possuem valor comercial.

Foram avaliadas as receitas provenientes para 
cada grupo de tamanho de espigas avaliadas e a recei-
ta total proveniente da venda de espigas verdes.

Todos os dados foram submetidos à análise 
de variância e ao teste de comparação de médias de 
Tukey (p<0,05), utilizando-se o programa estatístico 
SISVAR (Ferreira, 2011). Para a variável nota das es-
pigas, os valores foram submetidos à transformação 
(x + 0,5)1/2, antes da análise estatística para ajuste à 
distribuição normal, porém para a apresentação das 
médias foram usados os valores sem transformação.

Resultados e Discussão

De acordo Gomes (1985), o coeficiente de 
variação, para a espiga por planta e por hectare foi 
considerado baixo (<10); médio (10 a 20) para a al-
tura da planta e alto (20 a 30) para a altura de es-
piga (Tabela 1), evidenciando que para a produção 
de espigas ocorreu pouca variação com as alturas 
obtendo maiores valores. Nota-se, ainda, que não 
ocorreram interações significativas entre os fatores 
milho e adubação, evidenciando que as cultivares 
têm comportamento similar em função da adubação 
de semeadura.

A variedade apresentou maior altura em rela-
ção às demais cultivares, assim como para a altura da 
espiga, em que também obteve resultados superiores 
às outras cultivares, no entanto, o uso da adubação 
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Tabela 1. Síntese da análise de variância e do teste de médias para a altura da planta, altura da espiga, número 
de espigas por planta (espigas/planta) e produtividade de espigas (espigas/ha) de três cultivares de milho em 
função da adubação de semeadura com NPK, em sistema irrigado. Crato-CE, 2015.

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.**: significativo 
(P<0,01); *: significativo (P<0,05); NS: não significativo; CV%: coeficiente de variação.
1 Variedade crioula “Aurora”, transgênico AGN 20A55 e milho doce híbrido Itapuã 700.

de semeadura não teve influência significativa para a 
altura das plantas e das espigas (Tabela 1). 

Albuquerque et al. (2008), avaliando 32 cul-
tivares experimentais e quatro cultivares comerciais 
para a produção de milho verde em Ijaci-MG, obti-
veram resultados superiores ao milho transgênico e 
ao doce desta pesquisa, com média para a altura de 
plantas de 1,81 m para as cultivares comerciais e 1,62 
m para as cultivares experimentais. Todavia, o milho 
variedade obteve valor similar às cultivares comercial 
e superiores às experimentais, em virtude da melhor 
adaptação às condições climáticas e de ela ser classi-
ficada como de porte alto. 

Pinho et al. (2009), ao avaliarem o desempenho 
agronômico de nove cultivares de milho, agrupadas 
em alto e baixo investimento de acordo com a base 
genética (híbridos simples, triplo, duplo e variedade) 
sob diferentes níveis de adubação e duas densidades 
de semeadura, obtiveram média de altura de plantas 
e de altura de espiga de 2,18 m e 1,08 m, respectiva-
mente, com densidade de 65 mil plantas por hectare, 
valor similar ao obtido por Dourado Neto et al. (2003) 
avaliando o efeito da população e da distribuição es-
pacial de plantas sobre o rendimento de grãos de três 
genótipos de milho com arquiteturas foliares distin-
tas, com altura média de plantas de 2,20 m. Ambas as 

Fontes de Variação 
Quadrados Médios 

Altura Planta Altura Espiga Espigas/planta Espigas/ha 

Milho (M) 28,18 ** 24,82 ** 4,00 NS 51,54 ** 

Adubação (A) 0,08 NS 0,27 NS 4,00 NS 35,78 ** 

M*A 0,02 NS 0,02 NS 4,00 NS 2,12 NS 

CV% 11,34 24,16 9,87 9,77 

Fatores 
Altura Planta Altura Espiga Espigas/planta Espigas/ha 

m m Unid. kg ha-1 

Milho1     

Variedade 1,87 a 1,18 a 0,87 a 6106 b 

Transgênico 1,28 b 0,52 b 1,00 a 10409 a 

Milho doce 1,22 b 0,57 b 1,00 a 10811 a 

Adubação     

Com 1,47 a 0,78 a 1,00 a 10364 a 

Sem 1,44 a 0,73 a 0,91 a 7854 b 
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pesquisas obtiveram valores de altura e de inserção da 
espiga maiores do que este trabalho. 

No que diz respeito ao número de espigas por 
planta (Tabela 1), não ocorreram diferenças entre os 
tratamentos aplicados, porém, para a massa das espi-
gas por hectare, a variedade apresentou menor valor, 
provavelmente em função de o cultivo ser irrigado, 
o que proporciona melhores condições ambientais 
e propicia o melhor desenvolvimento dos híbridos, 
pois, segundo Machado (1998), as variedades criou-
las apresentam melhor desenvolvimento quando sub-
metidas a baixas tecnologias e em cultivo de sequei-
ro, sem irrigação.

Com relação à utilização de adubação em se-
meadura, foram observados acréscimos em 32% para 
a massa das espigas por hectare. Santos et al. (2013), 
em um experimento avaliando o efeito de doses de N 
sobre a produtividade e o teor foliar de N da cultura 
do milho em sistema de plantio direto e em preparo 
convencional do solo, verificaram efeito linear sig-
nificativo, com maiores valores com o acréscimo na 
adubação nitrogenada. Enquanto Farinelli e Lemos 
(2010), avaliando os componentes de produção, pro-
dutividade e eficiência agronômica do milho em fun-
ção de doses de N em cobertura nos sistemas de ma-
nejo de solo (preparo convencional e plantio direto), 
obtiveram resposta quadrática, com maiores valores 
para a dose de 92 kg ha-1 de N, valor inferior aos 160 
kg ha-1 utilizados nesta pesquisa.

Na Tabela 2, verifica-se que para o comprimen-
to da espiga, o milho doce apresentou menor valor, 
porém o diâmetro não diferiu dentre as cultivares 
avaliadas, enquanto o uso de adubação de semeadura 
propiciou maior comprimento e diâmetro da espiga, 
fato que agrega valor à espiga para consumo verde, 
em que espigas maiores obtêm melhor valor de mer-
cado e aceitação pelos consumidores.

Silva et al. (2015), avaliando o desempenho de 
cultivares de milho para produção de milho verde no 
município de Rorainópolis, Sul de Roraima, obtive-
ram média de comprimento de espiga de 27 cm e diâ-
metro de espigas de 5,2, resultados semelhantes aos 
do presente trabalho. Enquanto Goes et al. (2012), ao 
estudarem o efeito de fontes e doses de nitrogênio em 
cobertura no milho safrinha, em sistema de plantio 
direto, obtiveram valores de comprimento de espiga 
de 16,81 cm e de diâmetro da espiga de 4,35 cm, re-
sultados inferiores aos deste trabalho, em função de 
a safrinha ser menos produtiva por ser cultivada no 
período final das chuvas.

Nota-se que a massa da espiga sem palha 
(Tabela 2) foi a única variável com interação sig-
nificativa entre os fatores estudados, conforme a 
Tabela 3.

Com relação à massa da espiga com palha e 
às notas com e sem palha (Tabela 2), observa-se que 
o milho variedade foi inferior aos demais (transgêni-
co e milho doce), e o uso de adubação de semeadu-
ra proporcionou espigas de melhor qualidade para o 
consumo verde.

Grigulo et al. (2013), avaliando genótipos de 
milho para consumo in natura, quanto aos caracteres 
agronômicos e a preferência do consumidor na região 
de Tangará da Serra, Mato Grosso, obtiveram média 
de 208 g para a massa da espiga com palha e de 123,2 
g para as espigas sem palha, valores estes inferiores 
ao deste trabalho, mesmo quando não foi utilizada 
adubação de semeadura.

Vieira et al. (2010), avaliando a produção de 
milho verde sem palha, verificaram diferentes po-
tenciais entre as cultivares avaliadas, todos híbridos, 
com média da massa de espiga de 225 g, valor su-
perior ao deste trabalho, provavelmente em função 
da melhor fertilidade do solo, aliado a maior CTC, 
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quatro vezes maior (120 mmolc dm-3) do que a deste 
experimento.

Verifica-se na Tabela 3 que o milho variedade 
produziu espigas com menor massa do que as outra 
cultivares, independentemente do uso da adubação de 
semeadura, corroborando com Araújo et al. (2013), 
que encontraram resultados semelhantes a esta pes-
quisa, com valores inferiores para o milho crioulo, 
independentemente do nível tecnológico empregado. 
A variedade crioula foi também a única cultivar que 
não apresentou resposta significativa à adubação de 

semeadura para a massa verde da espiga sem palha, 
pois, segundo Machado (1998), os milhos crioulos 
possuem bom desempenho em relação a outras cul-
tivares quando submetidos a baixas ou nenhuma uti-
lização de insumos, sendo menos responsivos ao uso 
de insumos do que os materiais híbridos.

A Tabela 4 mostra a receita de comercialização 
do milho verde de acordo com o tamanho da espiga e, 
comparando-se entre as cultivares de milho utilizadas 
na pesquisa (variedade, transgênico e milho doce), 
observa-se que não houve diferença estatística para a 

Tabela 2. Síntese da análise de variância e do teste de médias para o comprimento da espiga (Comp); 
diâmetro da espiga (Diâmetro); massa da espiga com palha (MECP); massa da espiga sem palha (MESP); 
nota das espigas com palha (NotaECP) e nota das espigas sem palha (NotaESP) de três cultivares de milho 
em função da adubação de semeadura com NPK, em sistema irrigado, Crato-CE, 2015.

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
**: significativo (P<0,01); *: significativo (P<0,05); NS: não significativo; CV%: coeficiente de variação.
1 Variedade crioula “Aurora”, transgênico AGN 20A55 e milho doce híbrido Itapuã 700.
2 Os dados sofreram transformação (X + 0,5)1/2 antes da estatística para manter a normalidade, porém os dados médios apresentados 
são os obtidos antes da transformação.

Fontes de 
Variação 

Quadrados Médios 

Comp Diâmetro MECP MESP NotaECP NotaESP 

Milho (M) 34,38 ** 3,43 NS 8,03 ** 56,24 ** 18,71 ** 76,21 ** 

Adubação (A) 43,10 ** 17,05 ** 68,34 ** 35,33 ** 12,03 ** 4,40 * 

M*A 3,44 NS 2,26 NS 1,81 NS 5,43 * 1,44 NS 0,39 NS 

CV% 1,52 3,48 5,84 7,32 7,05 9,44 

Fatores 
Comp Diâmetro MECP MESP NotaECP2 NotaESP2 

------------cm----------- -------------g------------   

Milho1       

Variedade 27,1 a 4,8 a 218,1 b 111,6 2,98 b 1,66 b 

Transgênico 27,6 a 5,0 a 240,3 a 166,5 3,63 a 3,20 a 

Milho doce 25,7 b 5,0 a 249,0 a 172,9 3,81 a 3,28 a 

Adubação       

Com 27,5 a 5,1 a 262,6 a 165,8 3,67 a 2,84 a 

Sem 26,2 b 4,7 b 209,0 b 134,9 3,27 b 2,58 b 
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Fontes de 

Variação 

Quadrados Médios 

Receita Espiga P Receita Espiga M Receita Espiga G Receita Total 

Milho (M) 2,38 NS 8,21 ** 068 NS 4,96 * 

Adubação (A) 0,37 NS 1,18 NS 7,61 * 5,39 * 

M*A 0,30 NS 2,74 NS 1,52 NS 0,05 NS 

CV% 49,87 41,61 96,95 25,81 

Fatores 
Receita Espiga P Receita Espiga M Receita Espiga G Receita Total 

R$ ha-1 R$ ha-1 R$ ha-1 R$ ha-1 

Milho1     

Variedade 4.375,00 a 3.666,67 b 3.993,06 a 12.035,00 b 

Transgênico 2.500,00 a 10.656,25 a 4.687,50 a 17.844,17 ab 

Milho doce 4.792,67 a 7.218,75 ab 7.291,67 a 19.302,50 a 

Adubação     

Com 3.611,11 a 6.416,67 a 8.680,56 a 1.8708,67 a 

Sem 4.166,67 a 7.944,44 a 1.967,59 b 1.4079,11 b 

 

Tabela 3. Interação entre os fatores milho e adubação de semeadura para a variável massa da espiga sem palha 
(g), de três cultivares de milho em função da adubação de semeadura com NPK, em sistema irrigado, Crato-
CE, 2015.

Médias seguidas pela mesma letra minúscula nas colunas e maiúscula nas linhas não diferem estatisticamente entre si segundo o teste 
de Tukey a 5% de probabilidade.
1 Variedade crioula “Aurora”, transgênico AGN 20A55 e milho doce híbrido Itapuã 700.

receita proveniente de espigas pequenas (P) e grandes 
(G), porém para espigas médias (M), observa-se que 
a variedade obteve menor receita. 

 Avaliando a receita total, o milho transgênico 
e o milho doce não apresentaram diferenças estatisti-
camente significativas, obtendo as maiores receitas, 
mas houve diferença entre o milho doce e o milho 
variedade (Tabela 4).

 Além de apresentar maior receita em função 
do tamanho e da qualidade das espigas, o milho doce 
apresenta melhor aceitabilidade quanto ao paladar, 

segundo Camilo et al. (2015),  que avaliaram seis 
híbridos simples experimentais de milho doce e dois 
híbridos de milho verde, quando as espigas foram co-
zidas e apresentadas a 41 consumidores, utilizando 
um Teste de Aceitação, sendo que todos os híbridos 
de milho doce tiveram melhor aceitação quanto a cor, 
textura e sabor em relação ao híbrido de milho ver-
de, por apresentarem alelos mutantes que bloqueiam 
a conversão de açúcares em amido, conferindo sabor 
mais adocicado em relação ao milho comum (Barbie-
ri, 2004).
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Com relação à adubação de semeadura, nota-se 
que as receitas com espigas pequenas e médias foram 
semelhantes estatisticamente, porém o benefício da 
adubação em semeadura é promover a formação de 
espigas grandes, pois contribuiu para elevar a recei-
ta bruta em 340%. Ao verificar a receita bruta total, 
nota-se que o uso de adubo na semeadura aumentou 
a renda em R$ 4.629,56 por hectare, valor 32,88% 
superior (Tabela 4).

Paiva et al. (2012) observaram valores superio-
res a estes de receita bruta variando de R$ 18.000,00 
a 50.000,00 por hectare, avaliando doses de fósforo 
e nitrogênio, variando de 0 a 120 kg ha-1, porém o 
maior responsável por esta diferença foi o preço pago 
pelo milho verde no ano de 2011, em Mossoró-RN, 
que foi de R$ 3,50 por quilo de espiga empalhada, va-
lor muito superior aos pagos atualmente no município 
de Juazeiro do Norte-CE, uma vez que um quilo de 

Tabela 4.  Síntese da análise de variância e do teste de médias para a receita da comercialização das espigas 
verdes de três cultivares de milho em função da adubação de semeadura com NPK, em sistema irrigado, Crato-
CE, 2015.

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
**: significativo (P<0,01); *: significativo (P<0,05); NS: não significativo; CV%: coeficiente de variação.
1 Variedade crioula “Aurora”, transgênico AGN 20A55 e milho doce híbrido Itapuã 700.

Fontes de 

Variação 

Quadrados Médios 

Receita Espiga P Receita Espiga M Receita Espiga G Receita Total 

Milho (M) 2,38 NS 8,21 ** 068 NS 4,96 * 

Adubação (A) 0,37 NS 1,18 NS 7,61 * 5,39 * 

M*A 0,30 NS 2,74 NS 1,52 NS 0,05 NS 

CV% 49,87 41,61 96,95 25,81 

Fatores 
Receita Espiga P Receita Espiga M Receita Espiga G Receita Total 

R$ ha-1 R$ ha-1 R$ ha-1 R$ ha-1 

Milho1     

Variedade 4.375,00 a 3.666,67 b 3.993,06 a 12.035,00 b 

Transgênico 2.500,00 a 10.656,25 a 4.687,50 a 17.844,17 ab 

Milho doce 4.792,67 a 7.218,75 ab 7.291,67 a 19.302,50 a 

Adubação     

Com 3.611,11 a 6.416,67 a 8.680,56 a 1.8708,67 a 

Sem 4.166,67 a 7.944,44 a 1.967,59 b 1.4079,11 b 
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espigas representa aproximadamente quatro espigas 
empalhadas, fato que confere o valor unitário de R$ 
0,87.

Conclusões

A adubação de semeadura, fornecendo adequa-
damente nitrogênio, fósforo e potássio, é essencial 
para obtenção de espigas de boa qualidade de milho 
verde e obtenção de maior lucratividade em solo de 
textura arenosa com baixa fertilidade natural.

O milho doce híbrido Itapuã 700 e o híbrido 
transgênico 20A55 produziram espigas de qualidade 
superior, com incrementos na receita bruta, sendo cul-
tivares promissoras para a produção de milho verde.
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